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Oração

A reunião da noite de 9 de Junho de 1955 reves-
“tiu-se para nós de grande significação.

E' que os Benfeitores Espirituais designaram-na
como sendo a última para a recepção das mensagens

* consoladoras e educativas que enfeixam este livro.
Havia, portanto, grande expectativa em nossa5 pequena assembleia de companheiros encarnados.
Nossas tarefas habituais transcorreram ativas.

Grande número de entidades sofredoras, compelin-
do-nos à interferência em casos tristes e dolorosos.

No encerramento, foi Emmanuel, o nosso amigode sempre, quem veio até nós, através da palavradireta.
Colocou o médium de pé e, com a expressão quelhe é própria, elevou a Jesus vibrante prece.Estávamos todos imensamente comovidos.Chegávamos ao término de sessenta e cinco nol-tes de abençoada atividade espiritual e, com as pa-lavras do querido orientador, o nosso primeiro livrode instruções Psicofônicas estava sendo concluído...Transcreve )ndo aqui a oração do nosso mentor

eis-n os aqui, de espírito,
“Que nossituaste.
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muitas vezes somos crianças pelo coração. não

rança!

«que nos enriqueces o destino. ia
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Apesar de amadurecidos para o conhecimento,

 

Ágeis no raciocínio, somos tardios no senti-
mento. E”

Em muitas ocasiões, dirigimo-nos à tua infinita “SH
Bondade, sem saber o que desejamos. á

Não nos deixes, assim, em nossas próprias fra- | d
quezas! 2a

Nos dias de sombra, sê nossa luz! fa ea
Nas horas de incerteza, sê nosso apoio e segu- a

Mestre Divino! : a
Guia-nos o passo na senda reta.
Dá-nos consciência da responsabilidade com |

  

Auxilia-nos para que o suor do trabalho nos eu

alimente o lume da fé. E

Não admitas que o verme do desalento a A

corroa o ideal e ajuda-nos para que à ventania ê

perturbação não nos inutilize a sementeira. E a

Educa-nos para que possamos converter os e A

tritos do temporal em adubo que nos favoreça

refa. RE 3 3

Di Ao redor da leira que nos confinpana

aves de rapina, tentando instilar-nos desânimo

iscórdia...
;

SENãO longe de nós, aresEGai

i -nos ao Té É
capitoso aroma, convidando-no : ;

Na canoras da fantasia, atraves de

ac

Eea

fascinantes, concitam-nos à Tuinções a mM

Fortalece-nos a vigilância para q re e
a a

ra Das coragem para vencer à het

erro, a sombra e a tentação que ns do Ra

"Faze-nos compreender os teso Nois
ir ultiplicar os crédit
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tua misericórdia, que os nossos olhos se voltem

Que a tua vontade, Senhor, seja a nossa von-
tade, agora e para sempre.

Assim Beja.

EMMANUEL

Solicitamos a permissão do leitorpara
ao presente lívro os dois primeiros Borin
de serviço espiritual no Grupo Me
aos periodos de nossas atividades, de31 deJulho
1952 a 30 de Julho de 1954, exclusivamenteà |
-de estudo.

Os informes acerca do aproveitamento das
dades sofredoras que passarampor nossaagj
cão procedem de esclarecimentos dosnossoso
dores desencarnados e, mais uma vez, desej:
patentearque, alinhando númerosno relato dei
sas tarefas, não alimentamosapretensão. em
tística em obras do espirito, mas simo p

- de estudo e observação, no servico de socorro+
"advertência a nós próprios, mesmo porque, em n

“contactos com os irmãosdesencarnados, bem
nhecemos a nossa posição de almas endivid:
“esforçando-sepela própria recuperação “no.
curo ga;sombra e da morte:” E

o gem ao! d?

ticas, comaseguinte dora

 


